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Resumo: Este estudo reconhece a importância das pessoas no 
processo de Gestão do Conhecimento e compreende que, em última 
instância, este se deve a elas. Entretanto, enfoca o aspecto do uso das 
capacidades da organização e ferramentas que possam habilitar tais 
capacidades, relacionando-o especifi camente à Inteligência Artifi cial 
(IA) e às ferramentas que auxiliam na Gestão do Conhecimento. Para 
o desenvolvimento do estudo foi realizada uma pesquisa exploratória, 
a qual contou com pesquisa bibliográfi ca, segmentada em dois 
momentos: (a) apresentar os conceitos de Gestão do Conhecimento e 
IA; e (b) explorar a relação entre ambas. Para tanto, realizou-se uma 
pesquisa junto ao site de periódicos da CAPES, entre 2005 e 2006. 
Foram encontrados 12 periódicos, dos quais foram extraídos 40 artigos, 
Dos 40 artigos 17 estavam alinhados ao objeto de estudo dentre os 
quais merecem destaque 4, os quais demonstraram ferramentas de IA 
apoiando o processo de Gestão do Conhecimento.
Palavras-chave: Inteligência Artifi cial; Gestão do Conhecimento; 
Relação
Abstract: This work considers relevance of people in Knowledge 
Management (KM) process. However, the aspect focused here is the 
use of organizational capabilities and tools that allow enable those 
capabilities, specifi cally related to Artifi cial Intelligence (AI) and its 
support tools for KM. An exploratory research was accomplished, by 
bibliographical research, segmented in two moments: (a) presenting the 
KM and AI concepts; and (b) exploring intersection of two areas. It was 
realized a search in journals listed by CAPES within 2005 and 2006. 
They were found 12 journals, which were extracted 40 papers.  As 
result, there were selected 17 papers which were focused on common 
interest of two areas, and 4 papers were highlighted because of the use 
of AI tools specifi cally supporting the KM process.
Key words: Artifi cial Intelligence; Knowledge Management, Relation
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INTRODUÇÃO
O conhecimento apresenta características de geração e 
multidimensionalidade. Observa-se que a primeira característica enfoca a 
criação de novos conhecimentos fazendo uso das percepções e conhecimentos 
previamente disponíveis; ao passo que a segunda característica enfoca o uso 
em conjunto do conhecimento gerado, a fi m de obter diferencial frente ao 
ambiente competitivo. Portanto, salienta-se que o conhecimento pode ser 
explorado e abstraído, permitindo a seu detentor não apenas sua reprodução, 
mas também a geração de novos conhecimentos. Entretanto, sua efetiva 
contribuição advém das vantagens competitivas que o mesmo pode vir a gerar.
Por isso, não está equivocada a afi rmação de Barney (1991) e Kay 
(1995) ao considerar que a análise das habilidades e capacidades de uma orga-
nização possui maior valor estratégico do que a análise de seu ambiente compe-
titivo. Entretanto, destaca-se a necessidade de enfatizar que esta afi rmação pode 
ser potencializada apenas se os aspectos internos (habilidades e capacidades 
de uma organização) gerarem diferenciação frente aos demais competidores.
Considerando o enfoque descrito, este estudo adota o 
entendimento de Metes, Gundry e Bradish (1997) de que o conhecimento 
pode ser entendido como um processo dinâmico. Destaca-se que o aspecto 
dinâmico deve-se às pessoas, as quais interagem entre o ambiente interno 
e externo e passam, continuamente, por um processo de aprendizado e 
adaptação, o qual se deve, segundo Benjamins, Fensel e Gómez (1998), à 
similaridade entre o contexto das pessoas (situação, história e suposições), 
à fonte de conhecimento; ao grau de concordância entre como o material 
estruturado e como a estrutura do domínio é apresentada.
Apesar de reconhecer a importância das pessoas no processo 
de Gestão do Conhecimento e compreender, que em última instância, este 
se deve a elas, neste estudo é enfocado o aspecto arquitetural interno do 
uso das capacidades da organização e ferramentas que possam habilitar esta 
capacidade, relacionando-o especifi camente à Inteligência Artifi cial (IA) e às 
ferramentas que auxiliam na Gestão do Conhecimento. A partir do objetivo 
descrito, busca-se responder ao seguinte questionamento: como as ferramentas 
que habilitam o uso das capacidades organizacionais internas, pautadas em 
IA, têm auxiliado na Gestão do Conhecimento? 
Para responder este questionamento, fez-se uso dos 
procedimentos metodológicos descritos na seção seguinte.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste estudo 
contou com uma revisão bibliográfi ca, que ocorreu em dois momentos 
distintos. No primeiro momento, buscou-se a conceituação e entendimento 
do termo Gestão do Conhecimento, e sua relação com a IA. No segundo 
momento, foi abordada a inteligência artifi cial como uma ferramenta que 
apoia a Gestão do Conhecimento. 
Para tanto, a abordagem da IA enfoca dois aspectos: o primeiro 
revisa o termo, com vistas a melhor compreendê-lo e o segundo apresenta uma 
pesquisa exploratória, a fi m de identifi car aplicações de técnicas de IA que 
auxiliem na Gestão do Conhecimento. Para identifi cá-las foram selecionados 
artigos publicados no contexto internacional, entre 2005 e 2006, investigando 
as tendências e os procedimentos utilizados.
Na seleção, foi utilizado o portal de periódicos da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a partir da 
busca das palavras: ‘artifi cial intelligence’, ‘data mining’ e ‘knowledge’, que 
selecionou 29 periódicos. Destes, foram descartados 9, por não enfocarem o 
objeto de estudo, 5 por apresentar em publicações anteriores à data selecionada, 
e 3 por apresentarem apenas o resumo dos artigos. Esta primeira busca limitou 
a pesquisa a 12 periódicos.
A segunda etapa da seleção limitava a amostragem de artigos 
a partir da procura dos mesmos termos. Nessa etapa foram selecionados 40 
artigos dos quais apenas 17 estavam alinhados à pesquisa. Salienta-se que 
dos artigos selecionados (17) buscou-se explorar os seguintes aspectos: 
ferramenta utilizada, objeto do estudo, principais aspectos avaliados e 
tendências observadas.
Quanto à organização deste artigo, destaca-se que, além da 
seção introdutória, a qual contempla os procedimentos metodológicos adota-
dos, o artigo foi estruturado em mais três seções: uma resgatando a Gestão do 
Conhecimento, seguida da inteligência artifi cial apresentando um conjunto de 
pesquisas realizadas no período de 2005 e 2006 em periódicos internacionais, 
bem como as considerações fi nais da pesquisa e referências utilizadas.
GESTÃO DO CONHECIMENTO
Em relação ao domínio da Gestão do Conhecimento, verifi ca-
se o uso de termos diferenciados visando expressar uma preocupação em 
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comum. Dentre os termos comumente relacionados, pode-se destacar: 
conhecimento, ativos invisíveis, capacidade de absorção (COHEN e 
LEVINTHAL, 1990), competências principais, ativos estratégicos, 
capacidades principais (ZANDER e KOGUT, 1995), recursos intangíveis 
(HALL, 1991), memória de organização (WALSH e UNGSON 1991) 
ou, conforme destaca Sanchez, Chaminade e Olea (2000), alguma outra 
denominação com uma signifi cação semelhante.
Verifi ca-se que a palavra ‘conhecimento’ possui várias 
defi nições distintas, havendo divergências entre elas. Por isso, Davenport e 
Prusak (1998) não fornecem uma defi nição quanto à concepção do termo. 
Entretanto, salienta-se o uso deste conhecimento, ou seja, em relação ao 
trabalho: conhecimento é entendido como a relação de experiências, valores, 
informações e perspicácias que proveem um frame de trabalho para avaliar e 
incorporar experiências e informações, originadas a partir das pessoas. 
Por isso, Sanchez, Chaminade e Olea (2000) observam que 
a Gestão do Conhecimento representa um conceito muito mais amplo e 
seu objetivo principal é realçar o valor da organização, criando vantagens 
competitivas. Pablos (2004) salienta que as empresas conseguem vantagem 
competitiva sustentável quando são capazes de manter o conhecimento. 
Considerando este último aspecto (manter), faz-se necessário identifi car e 
explorar recursos que possam auxiliar a desenvolver uma estratégia.
Para Pablos (2004), este processo também denominado 
institucionalização, envolve o aprendizado individual e coletivo, não se 
restringindo apenas aos aspectos humanos, mas inclusive aos sistemas, 
estruturas, estratégias e processos. Portanto, observa-se que esta conversão 
contribui para o sucesso da organização, apenas quando a aprendizagem 
individual alimenta a aprendizagem coletiva ao nível organizacional, gerando 
modifi cações em sistemas, estrutura, estratégia, cultura e procedimento. 
Considerando o enfoque descrito, passa-se a enfocar a Gestão 
do Conhecimento relacionado-a à inteligência artifi cial, por entender que esta 
contempla os benefícios que fi carão para organização, quando do afastamento 
de um colaborador, visto que a IA contempla: Sistemas Especialistas, Raciocínio 
Baseado em Casos (RBC), Redes Neurais Artifi ciais (RNA), dentre outras.
Compreendidos os indícios da relação entre a Gestão do 
Conhecimento e a IA, a próxima seção enfoca a concepção desta e apresenta 
os resultados da pesquisa realizada em artigos publicados em periódicos 
internacionais entre 2005 e 2006.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
Desde a década de 40, tem-se procurado emular o comporta-
mento inteligente humano fazendo uso de máquinas. Com a popularização e 
o rápido avanço tecnológico dos computadores, esta tarefa torna-se cada vez 
mais simplifi cada. A ciência que estuda este processo é denominada Inteligên-
cia Artifi cial (IA), termo cuja utilização pioneira é atribuída a John McCarthy 
(1956). Bellman (1978, p. 33) defi ne IA como “a automação de atividades que 
nós associamos ao pensamento humano, atividades com tomada de decisão, 
resolução de problemas, aprendizado...”.
Verifi ca-se que a tecnologia para a captura e manipulação de 
conhecimento tem sido estudada por décadas pela Inteligência Artifi cial. Com a 
evolução da IA, a Gestão do Conhecimento tornou-se uma tarefa especializada, 
podendo ser aplicada aos processos de gestão, com a fi nalidade de descobrir 
novos conhecimentos, automatizar a execução de alguns processos e otimizar 
as buscas de conhecimento (TSUI, GARNER E STAAB, 2000).
Atualmente tecnologias de IA incluem: Sistemas Especialistas, 
Raciocínio Baseado em Casos, Redes Neurais e Mineração de dados como área 
correlata (LIEBOWITZ, 2001). Destaca-se que a Mineração de Dados (MD) é 
um campo interdisciplinar, sua relação com outras áreas depende do problema 
a ser resolvido. As técnicas e ferramentas relacionadas a MD incluem, além da 
Inteligência Artifi cial (RUSSEL e NORVIK, 2002), o Aprendizado de Máquina 
(MITCHEL, 1997; MICHALSKI e KUBAT, 1998; WITTEN e FRANK, 1999), 
a Recuperação de Informação (BAEZA-YATES e RIBEIRO-NETO, 1999), o 
Processamento de Linguagem Natural (MANNING e SCHÜTZE, 1999; DALE, 
MOISL e SOMER, 2000), e o Reconhecimento de Padrões (ROSENFELD, 
1969) e visualização.
Tsui, Garner e Staab (2000) observam que as técnicas de IA 
podem ser usadas em várias partes dos processos de Gestão do Conhecimento 
como: personalização das interações homem-computador, gestão de conteúdo, 
técnicas de recuperação baseada em casos, entre outras. Entretanto, a questão 
principal é como as ferramentas de Inteligência Artifi cial (IA) auxiliam neste 
processo, promovendo: aquisição, interpretação, organização, armazenamento 
e disseminação do conhecimento. Considerando a importância deste processo, 
esta pesquisa realizou o levantamento de estudos publicados entre 2005 e 2006, 
enfocando os seguintes aspectos: a ferramenta utilizada, o objeto do estudo, os 
principais aspectos avaliados e as tendências observadas, descritos no quadro 1.
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A partir do levantamento (Quadro 1), verifi cou-se que os estudos 
e as aplicações das técnicas de IA respectivamente enfocaram os seguintes 
aspectos: (i) controle de processo e reconfi guração de processo de produção; 
(ii) melhoria no processo de otimização estrutural; (iii) gestão e reuso do 
conhecimento; (iv) auxílio no processo de desenvolvimento de software; (v) 
comparação entre outros métodos; (vi) melhoria de processo industrial; (vii) 
comparação entre outros métodos; (viii) potencial para a gestão a partir da 
descoberta de correlações; (ix) melhoria de processo para o desenvolvimento 
de agentes (SMART); (x) gestão (descoberta de correlações lineares em grandes 
bases de dados); (xi) melhoria no processo de desenvolvimento da ferramenta; 
(xii) gestão (sistemas de recomendação mais efi cientes); (xiii) sinergia entre 
duas ferramentas; (xiv) uso potencial para a gestão por meio do aprendizado 
de novos conhecimentos; (xv) melhoria em um processo de automação de uma 
aeronave; (xvi) gestão (captura o conhecimento de um especialista, contudo 
permitindo regras ajustáveis); e (xvii) abordagem híbrida de ferramentas.
QUADRO 1. LEVANTAMENTO DE ARTIGOS: INTELIGÊNCIA 
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Em relação aos textos selecionados, destaca-se que alguns focam 
as implementações das ferramentas, ou seja, não explicitam como elas contribuem 
no processo de Gestão do Conhecimento. Entretanto outros artigos demonstram 
indícios desta contribuição e por isto merecem destaque os artigos de: Ying 
(2005) – auxilia no processo de reutilização do conhecimento; Ezzedine, Kolski, 
Péninou (2005) – enfoca reuso de conhecimento e apoia na supervisão e controle 
de processo produtivo; Kouris, Makris e Tsakalidis (2005) – auxilia no processo 
de tomada de decisão fazendo uso de um sistema de recomendação; e Browne, et 
al. (2006) – auxilia no gerenciamento de um processo de controle e supervisão, a 
partir de regras mineradas, mas fl exíveis à ação humana. 
Ressalta-se que esta constatação não signifi ca que os 
artigos analisados possuem algum tipo de defi ciência, apenas indicam a 
existência de uma lacuna que possa vir a ser preenchida por meio de estudos 
multidisciplinares entre a IA e a Gestão do Conhecimento.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo parte do pressuposto de que as pessoas são 
importantes no processo de Gestão do Conhecimento e que, em última instância, 
o processo de gestão deve-se a elas. Entretanto, enfoca o aspecto arquitetural 
interno do uso das capacidades da organização e ferramentas que possam 
habilitar esta capacidade, relacionando-o especifi camente à Inteligência 
Artifi cial (IA) e às ferramentas que auxiliam na Gestão do Conhecimento.
Para traçar a relação entre a Gestão do Conhecimento e a IA, 
foram feitos os seguintes entendimentos: (a) quanto ao conhecimento: no 
estudo, este é entendido como a relação de experiências, valores, informações 
e perspicácias que proveem um frame de trabalho para avaliar e incorporar 
experiências e informações, originadas a partir das pessoas; e (b) em relação 
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a IA: esta foi considerada como a ciência que direciona as máquinas a 
realizarem tarefas que requerem inteligência, similar à dos humanos. A partir 
da inter-relação dos termos salientados, buscou-se explorar a IA como uma 
ferramenta que auxilia na Gestão do Conhecimento.
Para explorar estes aspectos, foram pesquisados artigos entre 
2005 e 2006 que apresentaram indícios de que a IA auxilia na Gestão do 
Conhecimento. Dentre os 17 artigos selecionados, merecem destaque 4, 
sendo: o desenvolvido por Ying (2005) refere-se a uma extensão do ‘Lucas 
formal framework of diagnosis’ que enfoca a reutilização do conhecimento 
em sistemas de diagnóstico (mudança, evolução, fusão e combinação do 
conhecimento), a fi m de prover ferramentas matemáticas para o reuso 
do conhecimento em sistemas de diagnóstico. O segundo refere-se ao 
desenvolvido por Ezzedine, Kolski, Péninou (2005), o qual abordou o 
desenvolvimento de uma interface homem-computador que tinha por 
objetivo orientar agentes na supervisão de um sistema de informação em 
uma rede de transporte urbano. Como resultado, esta interface melhorou o 
entendimento da interatividade, fl exibilidade, fácil manutenção e reuso ao 
nível de interface homem-máquina, bem como a defi nição de arquitetura 
baseada em componentes estruturais e funcionais promovendo, assim, a 
estruturação de interfaces homem-máquina baseadas em multi-agentes e a 
adequação para controle de processos. O terceiro artigo desenvolvido por 
Kouris, Makris e Tsakalidis. (2005) faz uso de uma abordagem híbrida, 
técnicas de Recuperação de Informação (RI) e regras de associação. Como 
resultado obteve um domínio reduzido de termos, que apresentou menor 
complexidade na aplicação do MD e sistemas de recomendação mais 
efi cientes. Por fi m, o quarto artigo proposto por Browne, et al. (2006) 
contempla a elicitação de conhecimento, a MD, a partir da fusão dos 
métodos. Obteve uma metodologia aplicável a outros problemas industriais 
e regras ajustáveis para domínios complexos de controle e supervisão.
Destaca-se que este artigo traçou a relação entre a IA e a 
Gestão do Conhecimento, a partir de artigos extraídos de periódicos do Portal 
da Capes do período de 2005 a 2006. Entretanto, existem outros pontos que 
devem ser levados em consideração na construção de sistemas para a Gestão 
do Conhecimento: engenharia do conhecimento, modelagem conceitual, 
ontologias, gestão de documentos e tecnologias associativas. Sendo assim, 
recomenda-se, como sugestão para trabalhos futuros, explorar a relação entre 
estes termos e a Gestão do Conhecimento.
IGARASHI, W. et al.
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